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Prezado Editor,

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso 
de graduação em Medicina trazem, às Instituições de 
Ensino Superior (IES), a necessidade de adaptação 
de suas matrizes curriculares de modo a contemplar 
todos os pilares educacionais durante o processo de 
formação, de acordo com as necessidades da comu-
nidade acadêmica1.

Nessa busca pela aquisição de competências 
para a futura atuação profissional é importante que 
o estudante tenha a oportunidade de vivenciar e de-
senvolver cuidados que consolidem a prevenção da 
doença e a promoção da saúde, a fim de constituir 
uma postura ativa, crítica, inovadora e cientificamente 
fundamentada2,3.

Nos últimos anos, tem havido um considerável au-
mento do número de ligas acadêmicas atuantes nos 
cursos de graduação em Medicina no Brasil, com o 
mesmo ocorrendo na especialidade de Alergia e Imu-
nologia. Apesar de não haver consenso na literatura 
sobre a definição de liga acadêmica, porém tanto a 
Direção Executiva Nacional dos Estudantes de Medi-
cina (Denem) quanto a Associação Brasileira de Ligas 
Acadêmicas (Ablam) parecem concordar em que uma 
liga acadêmica é uma associação de estudantes que 
adota como referência o tripé universitário: ensino, 
pesquisa e extensão4,5.

Diante disso, destaca-se a importância das ligas 
acadêmicas para a formação em saúde, inclusive na 
especialidade de Alergia e Imunologia, visto que a 
participação dos acadêmicos cria profissionais dife-
renciados, com uma visão ampliada do cuidado em 
saúde. Seguindo essa premissa, em setembro/2021 a 
Associação Brasileira de Alergia e Imunologia (ASBAI) 
criou o Programa da ASBAI para Ligas Acadêmicas 
de Alergia e Imunologia. O Programa tem por objetivo 
congregar estudantes que manifestem interesse em 
aprofundar os conhecimentos, ainda no período de 

graduação em Medicina, na especialidade Alergia e 
Imunologia6.

As atividades desenvolvidas no Programa são coor-
denadas pela Comissão de Ligas Acadêmicas que está 
subordinada à Comissão de Ensino e Credenciamento 
de Serviços. A Comissão de Ligas Acadêmicas é cons-
tituída por associados titulados coordenadores de ligas 
acadêmicas de Imunoalergia em suas instituições. Os 
ligantes apresentam papel primordial no desenvolvimen-
to das atividades que adotem como referência o tripé 
universitário ensino, pesquisa e extensão. Essas ativi-
dades contemplam discussão de casos clínicos através 
de webinários [ensino], elaboração de guias sobre o 
manejo de enfermidades imunoalérgicas para médicos 
generalistas, atenção primária e emergencistas [ensino/
extensão], elaboração de material informativo para a 
população geral [extensão], e incentivo à pesquisa.

O Brasil é um país de extensão continental, com 
sistema de saúde com funcionamento heterogêneo e 
complexo, o que exige uma visão ampliada que seja ca-
paz de incorporar o sujeito em todas as suas dimensões. 
A congregação de estudantes de diversas partes do país 
em torno do aprendizado da Imunoalergia deve garantir 
o diálogo entre as diferentes formas de saber.

Enfim, o Programa da ASBAI para Ligas Acadêmicas 
de Alergia e Imunologia tem ocupado importante espaço 
no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes de 
graduação. Neste sentido, é necessário um constante 
diálogo entre os participantes deste processo, de forma 
a reconhecer as necessidades de aprendizagem a fim 
de potencializar essas estratégias complementares da 
formação em saúde, especialmente o crescimento da 
especialidade de Alergia e Imunologia.
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